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I E A T  R O , E T  C .
RUBEM BRAGA

"1TA3 o general D u tra  a V itória e  ao R io Doce. 
V  M uito bca i iagem. senhor g e n e ra l. P ena  que 

nào possa ir a té  Cachoeiro to m ar um café com fru ta- 
j pào  assada  na velha casa dos B raga . Mas verá algum a 
1 coisa cio E sp írito  Santo .

A proveite p a ia  p en sar um  pouco, general, nas 
tr is te z a s  desse Estado que não tem  m in istros nem  
g enera is nem vitorinos nem nereus para ap ad rin h a r 
su as causas; que Jam ais produziu um  gem o sequer! 
í<etse irm ão pequeno que sem pre querem  fazer ainda 
m enor avançando-lhe nas te r ra s .  T ão infeliz que de
pois de lhe te r  sido fe ita  ju stiça , depois de longo e 
e s ta fan te  trab a lh o  de um a comissão, peio Exército .

| bastou um pulo de avião do s r .  Is rae l P inheiro  e 
quinze m inu tos de bate-papo com um  m apa falsifi
cado na fren le  com o s r .  C etú lio  V argas para que 
o d itad o r m andasse buscar o decreto  já  em provas 
rev istas na Im prensa O f ic ia i .. .  E  cu jas esperanças 
na  C o nstitu in te  um s r . Melo Viana bigodeou decla
rando "eu sou é m ineiro" quando na  verdade èsse 
pobre homem é sim plesm ente das A rábias, como 
aquéle su je ito  que deixou su a  carruagem  com o co

cheiro  d ian te  do M unicipal enquanto  o cavalo lá 
d en tro  ouvia ópera .

E  enq u an to  o p residen te  v iaja a vida con tinua; 
o C opacabana Palace inaugura , com um a tu rm a  in te 
ligen te  e fina  de com ediantes de São Pauto, um 
te a tro  que é um a pequena ob ra  prim a de conforto 
e bom gòsto . Voltou o s r .  V aladares de M inas, voltou
0 s r .  Ju rac i da Bahia, e tudo con tinua cada vez 
m ais no m esm o; só o que está  andando  para  a  fren te

I é a  lei de segurança, além  do nosso caro  C ésar La- 
1 d e ira  que já  está  cuidando dos papéis p a ra  se casar 
; com R en a ta  F ronz i.

E  j á  que falam os em te a tro :  S ilveira Sam paio 
deu um a g rande m ostra  de superio ridade  e bom 
hum or re tira n d o  rio cartaz, im ediatam ente depois da 

I noite  de estréia, um a peça de que o crítico  e o público 
não g o sta ram : "nem eu " , disse S ilveira .

Como suas pecas an te rio res fizeram  grande sucesso
1 ( “A inconveniência de se r  esposa" e “A necessidade 

de se r poligam o” ) e ra  certo  de que d u ran te  algum as
I noites êle te ria  um a frequência garan tid a , pois o 
I público aprendeu a  confiar no au to r-d ire to r-a to r  do 

“T e a tro  de Bôlso” . S ilveira d isse : “essa confiança é 
que eu nào quero  p e rd e r” , e achou m elhor p erd er 
to ta lm en te  o d inheiro  gasto  na m ontagem  da  peca.

Ah. se a lguns senhores do Legislativo ou do 
Executivo tivessem  a  m esm a honestidade de Silveira 
Sam paio! Q uantas vagas! Q uantas vagas! Mas isso 

I não  aco n tece : êsse pessoal insiste  em levar sem pre 
i as m esm as peças cacetíssim as com os m esmos "ca- 
! nas tró es"  c a n sa d o s ...
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